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     INTRODUÇÃO




    Se você algum dia visitar Londres, não terá nenhum problema em reconhecer a catedral de São Paulo. Ela é considerada um dos dez edifícios mais belos do mundo e domina o horizonte da cidade. A venerável estrutura eleva­-se como um monumento ao seu criador – o arquiteto e astrônomo Sir Christopher Wren. Embora a catedral seja a sua obra mais conhecida, uma história interessante está relacionada a um edifício menos famoso também projetado por ele.




    Wren recebeu a incumbência de projetar o interior da prefeitura de Windsor, a oeste do centro de Londres. Seus planos exigiam grandes colunas para sustentar o teto alto. Ao término da construção, os vereadores da cidade visitaram o edifício e demonstraram preocupação acerca de um problema: as colunas. Não questionaram o uso de colunas – simplesmente queriam a instalação de um maior número delas.




    A solução de Wren foi tão maliciosa quanto inspirada. Ele fez exatamente como determinaram, instalando quatro novas colunas, atendendo assim a exigência dos seus críticos. Aquelas colunas extras permanecem até hoje na prefeitura de Windsor e não é difícil identificá­-las. Elas não sustentam nenhum peso, e de fato, nem sequer chegam ao teto. Elas são falsas. Wren as instalou visando a um só propósito – dar uma boa aparência. Elas são meros enfeites ornamentais construídos para satisfação estética. Em termos de sustentação do edifício e fortalecimento da estrutura, são tão úteis quanto os quadros pendurados nas paredes.




    Embora me entristeça dizer isto, creio que muitas igrejas têm construído algumas colunas decorativas de seu próprio projeto, especialmente na vida do seu povo. Num esforço para renovar a igreja e fazê­-la funcionar com mais eficiência, muitos líderes introduziram estilos atraentes de adoração e ensino, junto com formatos organizacionais “inovadores” projetados para atrair mais pessoas para a igreja. A substância tem sido substituída pela sombra. A essência é o que menos importa – o estilo é o que vale. O significado não é o importante – o método é o que importa. A igreja pode parecer correta, mas tem pouca influência.




    Essa tendência talvez seja mais evidente numa área particularmente cara ao meu coração – o ensino da Palavra de Deus. Hoje, igrejas demais têm esquecido que seu principal objetivo é simples. Como “a igreja do Deus vivo”, elas devem ser “coluna e baluarte da verdade” (1Tm 3.15). Em vez disso, construíram uma fachada que não oferece apoio, aguenta pouco peso e está muito aquém de atingir as alturas que Deus projetou para a igreja e quer que ela alcance.




    O resultado é a existência da simulação, colunas decorativas na vida do povo, que terminam iludindo­-o a uma falsa sensação de sua salvação e maturidade espiritual. Eles nunca atacam a questão verdadeira – a necessidade de transformar suas antigas atitudes pecaminosas do coração em novas, conforme as Escrituras. Em aproximadamente trinta anos de ministério na Grace Community Church aprendi que se as atitudes espirituais do povo são corretas – como resultado de cuidadoso e demorado ensino bíblico – a estrutura organizacional, a forma e o estilo da igreja tornam­-se muito menos importantes.




    Uma vida saudável para a igreja procede unicamente das atitudes espirituais adequadas dos seus membros (cf. Dt 30.6; Mt 22.37; Mc 12.32­-34; Hb 10.22). O desejo mais sincero do apóstolo Paulo, pelo qual trabalhou e orou tão diligentemente, era que Jesus Cristo fosse plenamente formado nas vidas daqueles a quem ele ministrava: “por quem, de novo, sofro as dores de parto, até ser Cristo formado em vós” (Gl 4.19). Ele expandiu esse conceito quando encorajou os colossenses dizendo: “Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí­-vos e aconselhai­-vos mutuamente em toda a sabedoria, louvando a Deus, com salmos, e hinos, e cânticos espirituais com gratidão, em vosso coração” (3.16). É no interior do crente que Deus quer trabalhar. Em consequência, o objetivo de todos os pastores e líderes da igreja deveria ser transformar vidas. Toda atividade de ministração e adoração que dirigirem deveria motivar seu povo a pensar biblicamente.




    Meu desejo é que este livro desperte seu coração e o encoraje a caminhar na direção das atitudes espirituais essenciais que motivarão e transformarão sua vida de dentro para fora. Com isso em mente, discutiremos treze atitudes, ou colunas se você preferir, fundamentais do caráter cristão, que a Escritura ensina que todos os verdadeiros seguidores de Cristo devem possuir e desenvolver continuamente. Não é uma lista exaustiva, mas cada atitude é essencial para a maturidade da conduta cristã.




    Os primeiros cinco capítulos definem, explicam e ilustram as colunas cristãs básicas da fé, da obediência, da humildade, do amor e da unidade. O capítulo 6 é um lembrete de que o crescimento espiritual é uma ordem, não uma opção. Os capítulos 7­-9 o incentivarão a demonstrar sempre atitudes de perdão, alegria e ações de graças incessantemente, mesmo quando as circunstâncias dificultam a sua realização. O capítulo 10 é uma discussão sobre a força espiritual, com foco nas figuras de um cristão forte em 2Timóteo 2. No capítulo 11, consideraremos alguns princípios de autodisciplina e algumas maneiras práticas de aplicá­-los. O capítulo 12 examina a natureza da verdadeira adoração, centralizada no ensino de Jesus à mulher samaritana, em João 4. Finalmente, no capítulo 13, faremos um estudo cuidadoso da atitude da esperança cristã e veremos que ela é uma fonte maravilhosa de otimismo e confiança.




    Sem dúvida, a questão crucial para que você viva a vida cristã é a condição do seu coração. Você entendeu e aplicou as colunas fundamentais do caráter cristão que a Palavra de Deus delineia tão claramente? O apóstolo Paulo escreve este excelente resumo de como uma atitude piedosa se aplica ao viver diário: “[...] servos, obedecei a vosso senhor segundo a carne com temor e tremor, na sinceridade do vosso coração, como a Cristo, não servindo à vista, como para agradar a homens, mas como servos de Cristo, fazendo, de coração, a vontade de Deus” (Ef 6.5­-7, itálicos meus). Minha sincera oração é que você esteja “fazendo de coração a vontade de Deus”, refletindo uma realidade permanente em sua vida, como resultado deste estudo.
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    O PONTO INICIAL: A FÉ GENUÍNA




    De modo geral, a fé ou a confiança está na base do modo de viver de cada pessoa. Bebemos água por várias razões e confiamos que ela tenha sido devidamente tratada. Confiamos que o alimento que compramos no supermercado ou o que comemos num restaurante não está contaminado. Rotineiramente sacamos ou depositamos cheques, mesmo que o papel no qual foram escritos não tenha nenhum valor intrínseco. Colocamos nossa segurança na confiabilidade da empresa ou pessoa que emitiu o cheque. Algumas vezes nos submetemos ao bisturi do cirurgião, embora não tenhamos nenhuma especialização em procedimentos médicos. Todos os dias exercitamos uma fé inata em alguém ou em algo.




    O QUE É FÉ ESPIRITUAL?




    De igual modo, quando você tem fé espiritual, aceita de bom grado ideias básicas e age com base em muitas coisas que não entende. No entanto, sua fé espiritual não funciona de modo inato, como faz a fé natural. A fé natural é inata, enquanto a fé espiritual é um resultado direto do nascimento espiritual. As palavras familiares de Paulo, em Efésios 2.8, nos lembram de que “[...] pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus”.




    Uma versão em linguagem atual da confissão de uma das mais antigas igrejas (elaborada seguindo de perto a formulação da Confissão de Westminster) fornece esta clara descrição doutrinária de fé prática para o crente:




    Pela fé, o cristão crê ser verdadeiro tudo o que foi tornado conhecido na Palavra, na qual Deus fala de modo autoritativo. Ele também vê na Palavra um grau superior de excelência sobre todos os demais escritos, de fato sobre todas as coisas que o mundo contém. A Palavra revela a glória de Deus como ela é vista em seus vários atributos, a excelência de Cristo em sua natureza e nos ofícios que exerce e o poder e a perfeição do Espírito Santo em todas as obras em que está empenhado. Nesse sentido, o cristão está autorizado a confiar implicitamente na verdade assim crida, e prestar serviço de acordo com as diferentes necessidades das diversas partes da Escritura. Aos mandamentos, ele obedece; quando ouve ameaças, treme; quanto às promessas divinas relativas a esta vida e àquelas do porvir, ele as aceita. Mas os principais atos da fé salvadora se relacionam em primeiro lugar a Cristo na medida em que o crente o aceita, o recebe e descansa somente nele para a justificação, santificação e vida eterna; e tudo pela virtude da [...] graça. (A faith to confess: The Baptist Confession of 1689 – Sussex, Inglaterra: Carey Publications, 1975, 37).




    Assim, a primeira coluna de sustentação que o povo de Deus deve ter é a fé espiritual, ou confiança em Deus. E essa atitude não crescerá e não se desenvolverá a menos que os crentes individualmente conheçam Deus cada vez melhor. Essa verdade é exemplificada ao longo de toda a Escritura. Aqui estão alguns exemplos de destaque:




    

      	
Moisés – “O SENHOR é a minha força e o meu cântico; ele me foi por salvação; este é o meu Deus; portanto, eu o louvarei; ele é o Deus de meu pai; por isso, o exaltarei” (Êx 15.2).




      	
Davi – “Eu te amo, ó SENHOR, força minha. O SENHOR é a minha rocha, a minha cidadela, o meu libertador; o meu Deus, o meu rochedo em que me refugio; o meu escudo, a força da minha salvação, o meu baluarte. Invoco o SENHOR, digno de ser louvado, e serei salvo dos meus inimigos” (Sl 18. 1­-3).




      	
Jeremias – “A minha porção é o SENHOR, diz a minha alma; portanto, esperarei nele” (Lm 3.24).




      	
Paulo – “Ora, é para esse fim que labutamos e nos esforçamos sobremodo, porquanto temos posto a nossa esperança no Deus vivo, Salvador de todos os homens, especialmente dos fiéis” (1Tm 4.10).




      	
João – “Aquele que confessar que Jesus é o Filho de Deus, Deus permanece nele, e ele, em Deus. E nós conhecemos e cremos no amor que Deus tem por nós. Deus é amor, e aquele que permanece no amor permanece em Deus, e Deus, nele” (1Jo 4.15­-16).


    




    O EXEMPLO DE FÉ DE HABACUQUE




    Para observarmos mais profundamente como os santos da Bíblia exemplificaram a atitude de fé, consideremos o caso do profeta Habacuque. Ele ministrou no final do século 7º a.C., durante os últimos dias do poder assírio e no início do governo babilônio (cerca de 625 a 600 a.C.). A situação nos dias de Habacuque era semelhante àquela que Amós e Miqueias enfrentaram. A justiça e a fidelidade haviam basicamente desaparecido de Judá, e havia muita maldade desenfreada e violência por toda a terra.




    Senhor, por que não respondes?




    O início da profecia, ou sermão, de Habacuque, revela sua frustração e falta de compreensão quanto à razão de Deus não intervir nas questões de Judá estabelecendo dramaticamente as coisas em ordem:




    Até quando, SENHOR, clamarei eu, e tu não me escutarás? Gritar­-te­-ei: Violência! E não salvarás? Por que me mostras a iniquidade e me fazes ver a opressão? Pois a destruição e a violência estão diante de mim; há contendas, e o litígio se suscita. Por esta causa, a lei se afrouxa, e a justiça nunca se manifesta, porque o perverso cerca o justo, a justiça é torcida. (1.2­-4)




    O profeta enfrentava um dilema real. Ele provavelmente já teria clamado ao Senhor ou para trazer um reavivamento espiritual e assim toda Judá se arrependeria, ou para julgar o povo por toda a sua impiedade, violência, perversão da justiça e desatenção à sua lei. No entanto, Deus não estava fazendo nem uma coisa nem a outra e Habacuque não conseguia compreender como ele podia observar a magnitude do mal de Judá e não intervir.




    Por que os caldeus?




    Porém, na passagem seguinte, Deus dá a mais surpreendente e inesperada resposta a Habacuque:




    Vede entre as nações, olhai, maravilhai­-vos e desvanecei, porque realizo, em vossos dias, obra tal, que vós não crereis, quando vos for contada. Pois eis que suscito os caldeus, nação amarga e impetuosa, que marcham pela largura da terra, para apoderar­-se de moradas que não são suas. Eles são pavorosos e terríveis, e criam eles mesmos o seu direito e a sua dignidade. Os seus cavalos são mais ligeiros do que os leopardos, mais ferozes do que os lobos ao anoitecer são os seus cavaleiros que se espalham por toda parte; sim, os seus cavaleiros chegam de longe, voam como águia que se precipita a devorar. Eles todos vêm para fazer violência; o seu rosto suspira por seguir avante; eles reúnem os cativos como areia. Eles escarnecem dos reis; os príncipes são objeto do seu riso; riem­-se de todas as fortalezas, porque, amontoando terra, as tomam. Então, passam como passa o vento e seguem; fazem­-se culpados estes cujo poder é o seu deus. (1.5­-11)




    A revelação de Deus apenas intensifica a perplexidade de Habacuque, porque não era o que ele esperava ou queria ouvir. Como o Senhor poderia usar os caldeus, um povo pagão e mais pecadores do que os judeus, para julgar e punir seu povo da aliança?




    Afinal, em toda a sua história, os caldeus foram conhecidos como um povo bélico e agressivo. Eram originários das montanhas do Curdistão e da Armênia, norte do Iraque, e mais tarde estabeleceram seu pequeno território no sul da Babilônia, junto ao Golfo Pérsico. Desde os primeiros dias do governo da Assíria sobre os babilônios, os caldeus foram uma fonte de oposição e irritação para os reis assírios. Por fim, os caldeus tiveram um papel fundamental na derrubada da Assíria e no estabelecimento e expansão do novo Império Babilônico.




    Os caldeus não adoravam nada exceto as suas proezas militares e estavam seguramente prontos para “amontoar entulho” para capturar Jerusalém. (No Antigo Oriente Médio, os muros de pedra da cidade ou fortaleza eram escalados, pois as tropas invasoras empilhavam entulho contra os muros. Esse entulho formava uma rampa sobre a qual os soldados marchavam para dentro da cidade.) Os caldeus eram pecadores, egoístas e cruéis e Habacuque não conseguia entender como Deus pôde escolher um povo muito pior do que Judá para ser o agente para a correção do seu povo.




    Solucionando o dilema




    O intrigante dilema de Habacuque definitivamente não poderia ser resolvido com a sabedoria humana. Por não entender o plano de Deus, o profeta confiou em sua teologia: “Não és tu desde a eternidade, ó SENHOR, meu Deus, ó meu Santo? Não morreremos. Ó Senhor, para executar juízo, puseste aquele povo; tu, ó Rocha, o fundaste para servir de disciplina” (1.12).




    No auge da sua confusão, quando ele estava afundando na areia movediça do seu dilema e percebendo que por si só não poderia responder seus questionamentos, Habacuque sabiamente apela para o que sabia ser verdadeiro a respeito de Deus. Primeiro, reconhece que Deus é eterno e existe desde a eternidade e existirá para todo o sempre. Habacuque relembra que os problemas enfrentados por ele e pela nação eram apenas parte de um curto período de tempo na história mundial. O Senhor era muito maior do que qualquer breve momento no tempo, com seus problemas e tudo o que se passava, e ele sabia o tempo todo como cada coisa se encaixava no seu plano eterno.




    O profeta sublinha suas palavras iniciais dirigindo­-se a Deus como “Ó Senhor, meu Deus, ó meu Santo”. O termo para Senhor aqui é a palavra hebraica adoni, que significa “soberano legislador”. Habacuque sabia que Deus era e é responsável por todas as circunstâncias – ele é onipotente, e nada nunca foge do seu controle. Além disso, Habacuque reconheceu que Deus é santo – ele não erra, e executa perfeitamente seus planos.




    Habacuque precisava encontrar uma base espiritual firme no seu entendimento de quem Deus é e do que ele faz. Portanto, ele poderia reassegurar­-se de que “não morreremos”. Ele sabia que Deus permaneceria fiel e não destruiria Judá, já que ele teria de cumprir a promessa da aliança feita com Abraão, a qual garantia um reino, um futuro e a salvação.




    Habacuque vê a fidelidade de Deus e sua pessoa nas palavras finais do versículo 12, “Ó SENHOR, para executar juízo, puseste aquele povo [os caldeus]; tu, ó Rocha, o fundaste para servir de disciplina”. Então, ele aceita o fato de que Deus era puro demais para aprovar ou justificar o mal e que seus olhos jamais poderiam observar favoravelmente a maldade. Portanto, havia determinado punir o povo de Judá, e soberanamente escolhera os caldeus para executar essa punição. Embora Habacuque não tivesse escolhido aquele método de julgamento, ele podia dizer agora com maior segurança de fé do que antes, “Eu vejo e aceito o que está acontecendo”.




    A fé resumida e aplicada




    A essência da luta de Habacuque com a definição de fé foi resolvida quando Deus lhe disse, “Eis o soberbo! Sua alma não é reta nele; mas o justo viverá pela sua fé” (2.4). A frase final desse versículo é uma das mais importantes declarações em toda a Escritura, porque sucintamente expressa a doutrina fundamental da justificação pela fé. Por essa razão, ela finalmente se tornou – na sua versão King James, “O justo viverá por fé” – uma das grandes máximas da Reforma.




    No século 19, J. H. Merle D’Aubigne, historiador da Reforma, descreve a descoberta de Martinho Lutero da verdade crucial de Habacuque 2.4, desta maneira:




    Ele (Lutero) iniciou sua caminhada pela explanação dos salmos, e daí passou para a Carta aos Romanos. Foi mais particularmente enquanto meditava nessa porção da Escritura que a luz da verdade penetrou seu coração. No isolamento tranquilo de sua cela, costumava dedicar várias horas ao estudo da Palavra divina, tendo essa epístola do apóstolo Paulo aberta diante dele. Certa ocasião, tendo chegado ao versículo 17 do capítulo 1, leu esta passagem do profeta Habacuque, “O justo viverá por fé”. Esse preceito o golpeou. Há então para o justo uma vida diferente daquela dos outros homens: e esta vida é o dom da fé. Ele recebeu essa promessa dentro do seu coração como se o próprio Deus a tivesse colocado lá, desvendando a ele o mistério da vida cristã e aumentando essa vida no seu interior. Anos mais tarde, em meio a inúmeras ocupações, ele imaginava ainda ouvir estas palavras: “O justo viverá por fé” (The life and times of Martin Luther [1846; Chicago: Moody, edição de 1978], 46)




    Isso ocorreu enquanto Lutero era um jovem professor lecionando teologia bíblica na Universidade de Wittenberg na Alemanha no início dos anos 1500. O discernimento o afetou tão profundamente, que poucos anos mais tarde, ele foi impelido a redigir as famosas Noventa e Cinco Teses e afixá­-las na porta da catedral de Wittenberg. Essas declarações desafiavam a Igreja Católica Romana a se tornar mais bíblica em algumas de suas doutrinas e práticas. Notavelmente, Lutero discordava da venda de indulgências pela Igreja para garantir o perdão de pecados. Ele ressaltou que essa remissão é concedida de maneira gratuita e graciosa por Deus, mas apenas para aqueles que o procuram em genuíno arrependimento e fé. Isso rapidamente levou a um desenvolvimento mais completo da doutrina bíblica da justificação pela fé e a propagação da Reforma Protestante através de toda a Europa.




    A declaração de Deus a Habacuque é também usada em passagens­-chave do Novo Testamento. Além do seu uso fundamental em Romanos 1.17, é citada em outras duas epístolas: “... é evidente que, pela lei, ninguém é justificado diante de Deus, porque o justo viverá pela fé” (Gl 3.11); “Todavia o meu justo viverá pela fé; e: Se retroceder, nele não se compraz a minha alma” (Hb 10.38).




    O profeta Habacuque não relega a atitude de fé apenas ao campo teológico. Ele dá a ela uma maravilhosa expressão prática no final dos últimos três versículos da profecia:




    Ainda que a figueira não floresça, nem haja fruto na vide; o produto da oliveira minta, e os campos não produzam mantimento; as ovelhas sejam arrebatadas do aprisco, e nos currais não haja gado, todavia, eu me alegro no SENHOR, exulto no Deus da minha salvação. O SENHOR Deus é a minha fortaleza, e faz os meus pés como os da corça, e me faz andar altaneiramente. (3.17­-19)




    Essa linguagem era muito significativa para a sociedade agrícola do público de Habacuque, que era familiarizada com ela. Eles sabiam que as figueiras sempre floresciam, as videiras pareciam nunca falhar e as oliveiras eram tão resistentes e duradouras que sempre produziriam uma boa safra. Era­-lhes inconcebível que os campos parassem de produzir alimento e que o rebanho deixasse de ter cordeiros e bezerros.




    O profeta está dizendo que ainda que as partes rotineiras, habituais e confiáveis da vida diária, viessem a falhar – se o mundo todo fosse virado de cabeça para baixo ou às avessas – ele ainda se regozijaria em Deus e continuaria a confiar nele. Mesmo quando não entendia as circunstâncias, ele ainda entendia a pessoa e a obra de Deus.




    Habacuque conclui comparando sua estabilidade àquela que Deus dá à corça. Como tive a oportunidade de voar sobre as montanhas do Alasca, vi como as corças se comportam. Elas ficam à beira acidentada e rochosa dos penhascos escarpados, calmas e tranquilas, sabendo que seus cascos estão em segurança e a salvo, firmados no caminho. Esse é o tipo de confiança que Deus deu a Habacuque e que ele dará a todos os crentes. Ainda que estejamos no precipício, completamente perplexos diante de um dilema insolúvel ou uma dificuldade inevitável, o Senhor pode nos tornar em corças espirituais, que caminham seguramente (não pisam em falso) sobre os lugares altos sem medo de cair. Nenhum dos precipícios da vida é assustador demais se tivermos a atitude apropriada de confiança em Deus, como tinha Habacuque.




    A FÉ POSSÍVEL POR MEIO DE CRISTO




    Em Gálatas 2.19­-20, o apóstolo Paulo dá seu testemunho sobre a vida de fé: “Estou crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que, agora, tenho na carne, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e a si mesmo se entregou por mim”. Paulo está simplesmente dizendo que ele e todos os demais verdadeiros crentes em Cristo vivem a vida constantemente confiando no Salvador. O apóstolo disse também que “andamos por fé e não pelo que vemos” (2Co 5.7). Isso significa que o cristão não avalia a vida essencialmente pelos seus sentidos naturais, mas pelos olhos da fé. Como Paulo podia ser tão confiante de que a vida cristã transcorreria dessa maneira? Por causa do que disse aos Filipenses: “E o meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades” (4.19). A verdadeira chave para se viver uma vida de fé são os meios divinos fornecidos pela poderosa e sempre constante presença do Salvador e Senhor Jesus Cristo que habita em nós.




    Está claro, então, que a primeira grande atitude cristã, a fé, começa na salvação e caracterizará toda a sua vida cristã. É a coluna fundamental sobre a qual edificará sua vida, se você afirma amar a Cristo. Esse foi o foco de Paulo em Romanos 5.1­-10:




    Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo; por intermédio de quem obtivemos igualmente acesso, pela fé, a esta graça na qual estamos firmes; e gloriamo­-nos na esperança da glória de Deus. E não somente isto, mas também nos gloriamos nas próprias tribulações, sabendo que a tribulação produz perseverança; e a perseverança, experiência; e a experiência, esperança. Ora, a esperança não confunde, porque o amor de Deus é derramado em nosso coração pelo Espírito Santo, que nos foi outorgado. Porque Cristo, quando nós ainda éramos fracos, morreu a seu tempo pelos ímpios. Dificilmente, alguém morreria por um justo; pois poderá ser que pelo bom alguém se anime a morrer. Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores. Logo, muito mais agora, sendo justificados pelo seu sangue, seremos por ele salvos da ira. Porque, se nós, quando inimigos, fomos reconciliados com Deus mediante a morte do seu Filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida.
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    OBEDIÊNCIA: A ALIANÇA DO CRENTE




    A companheira perfeita da fé é a obediência. A estrofe final do conhecido hino “Crer e observar” resume muito bem a associação que essas duas atitudes básicas têm: “Então em doce comunhão nos sentaremos aos seus pés, ou andaremos ao seu lado no caminho, o que ele disser faremos, aonde ele enviar iremos – nunca temer, somente crer e obedecer”. O verso “o que ele disser faremos, aonde ele enviar iremos” dá­-nos uma definição simples da obediência espiritual. Significa basicamente submeter­-se aos mandamentos do Senhor, fazendo sua vontade, com base no que é tão claramente revelado nas Escrituras.




    A FÉ E A OBEDIÊNCIA SÃO INSEPARÁVEIS




    A Grande Comissão de Jesus aos discípulos indica o quanto a questão da obediência é fundamental para os crentes. “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando­-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando­-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século” (Mt 28.19­-20). Enquanto o versículo 19 envolve proclamar o evangelho, acompanhar as pessoas salvas, e tê­-las publicamente professando sua fé em Cristo, o versículo 20 baseia­-se na experiência de salvação dos novos convertidos. Os discipuladores ou quaisquer crentes maduros ensinarão os novos cristãos a obedecer aos mandamentos divinos em sua Palavra e submeter­-se a Deus. A Grande Comissão delineia os dois grandes fundamentos do processo de santificação, ou da vida do crente em Cristo – fé e obediência.




    A obediência é tão fundamental que se não estiver presente na vida daquele que afirma ser cristão, essa pessoa deve ter sua fé questionada. Essa verdade é enfatizada mais de uma vez pelo apóstolo João: “Disse... Jesus aos judeus que haviam crido nele: Se vós permanecerdes na minha palavra, sois verdadeiramente meus discípulos (Jo 8.31); “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor; assim como também eu tenho guardado os mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço” (Jo 15.10). Ele reitera o princípio ainda mais claramente na sua primeira carta: “sabemos que o temos conhecido por isto: se guardamos os seus mandamentos. Aquele que diz: Eu o conheço e não guarda os seus mandamentos é mentiroso, e nele não está a verdade” (1Jo 2.3­-4).




    Todos os que professam a fé em Jesus Cristo devem também demonstrar essa fé pela obediência à Palavra de Deus. Caso contrário, sua profissão de fé salvadora é suspeita. A obediência de um crente verdadeiro será inequívoca, intransigente, não relutante e de todo o coração. A obediência é, portanto, uma parte integrante da nossa salvação.




    De fato, o apóstolo Pedro descreve a salvação como um ato de obediência: “Tendo purificado a vossa alma, pela vossa obediência à verdade, tendo em vista o amor fraternal não fingido [...] pois fostes regenerados não de semente corruptível, mas de incorruptível, mediante a palavra de Deus, a qual vive e é permanente” (1Pe 1.22­-23). “A verdade” é o evangelho, que em essência é uma ordem para se arrepender e crer no Senhor Jesus Cristo. (Mc 1.15). No Novo Testamento, a mensagem era sempre pregada como uma ordem (p. ex., Mt. 3.2; 4.17; Mc 6.12; Lc 5.32; At 2.38; 3.19; 17.30; 26.20). Por ser uma ordem, ela conclama à obediência, e todos os que são genuinamente nascidos de novo têm nova vida espiritual porque ouviram a verdade contida na Escritura, creram nela e a obedecem.




    No entanto, o momento da salvação envolve mais do que um ato isolado de obediência. Quando alguém coloca sua confiança na obra expiatória de Cristo e recebe o perdão dos seus pecados, também reconhece que o Salvador é Senhor e Mestre sobre sua vida. Isso significa que cada crente se comprometeu a uma vida de contínua obediência, embora inicialmente não tenha entendido plenamente todas as implicações desse compromisso.




    A razão de não entendermos imediatamente todas as ramificações do nosso compromisso com Cristo, é que Deus, por meio do Espírito Santo, primeiro deve nos dar o sentido de dedicação. Ele não tem origem em nós, mas o Espírito produz em nosso coração o desejo de andar pelo caminho da obediência a Deus como servos de Jesus Cristo. Esse é o processo de santificação, mas isso é apenas uma fase da nossa salvação.




    Uma perspectiva abrangente da salvação e de suas mais completas implicações começa com um entendimento básico da eleição divina. Em 1Pedro 1.1­-2, os crentes são descritos como aqueles “eleitos, segundo a presciência de Deus Pai”. A presciência é frequentemente mal interpretada. Não significa que todas as pessoas agem por sua própria vontade, sendo Deus um observador neutro, que na eternidade anteviu os que iriam ou não crer nele e então elegeu alguns para salvação e outros para perdição. Em vez disso, presciência significa que antes que qualquer pessoa tivesse nascido, Deus amorosamente predeterminou conhecer intimamente algumas pessoas e salvá­-las.




    A palavra grega para presciência indica um relacionamento predeterminado, o qual é o mesmo conceito que definiu o plano de Deus para escolher Israel entre todas as outras nações. Ele poderia ter escolhido uma nação de mais prestígio ou mais poderosa para proclamar sua verdade ao mundo, mas soberanamente predeterminou ter um relacionamento especial e pessoal com Israel (veja Am 3.2). Jesus falou disso referindo­-se aos crentes, quando disse, “As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem” (Jo 10.27).




    A eleição de acordo com a presciência de Deus é a primeira fase da salvação. O Senhor predeterminou, antes da fundação do mundo, que teria um relacionamento espiritual mais íntimo com certas pessoas, que creram ou ainda viriam a crer no evangelho antes do fim dos tempos.




    A frase seguinte de Pedro no versículo 2, “em santificação do Espírito” leva­-nos novamente à santificação, a fase atual da salvação. O que era decreto de Deus na eternidade (eleição) avançou no tempo por meio da obra santificadora do Espírito Santo. Isso significa que os crentes são salvos pela operação do Espírito: “Em verdade, em verdade te digo: quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no reino de Deus” (Jo 3.5). Assim, o trabalho santificador do Espírito Santo tem início quando somos salvos. A santificação inclui separação do controle do pecado, morte, inferno e Satanás e ser capacitado pelo Espírito Santo a viver uma vida obediente, cada vez mais e mais moldada à imagem de Jesus Cristo.




    Viver uma vida de obediência é a terceira e futura fase da salvação, como indicada na declaração de Pedro “para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo” (v. 2). O objetivo primordial da redenção é que todos os crentes vivam o restante de suas vidas andando em obediência ao Senhor. O apóstolo Paulo esclarece e resume essa fase futura da salvação em Efésios 2.10, “Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas”.




    UMA ALIANÇA DE OBEDIÊNCIA




    A breve declaração em 1Pedro 1.2, “e a aspersão do sangue de Jesus Cristo” nos apresenta um interessante desafio de interpretação. As palavras do apóstolo são relevantes para nossa discussão sobre questões da salvação, mas à primeira vista seu significado pode parecer um tanto estranho ou obscuro. O significado, no entanto, era claro para os primeiros ouvintes de Pedro, que incluíam muitos judeus convertidos. Ele se referia à seguinte passagem­-chave do Pentateuco e à cerimônia representativa que descreve:




    Veio, pois, Moisés e referiu ao povo todas as palavras do SENHOR e todos os estatutos; então, todo o povo respondeu a uma voz e disse: Tudo o que falou o SENHOR faremos. Moisés escreveu todas as palavras do SENHOR e, tendo­-se levantado pela manhã de madrugada, erigiu um altar ao pé do monte e doze colunas, segundo as doze tribos de Israel. E enviou alguns jovens dos filhos de Israel, os quais ofereceram ao SENHOR holocaustos e sacrifícios pacíficos de novilhos. Moisés tomou metade do sangue e o pôs em bacias; e a outra metade aspergiu sobre o altar. E tomou o livro da aliança e o leu ao povo; e eles disseram: Tudo o que falou o SENHOR faremos e obedeceremos. Então, tomou Moisés aquele sangue, e o aspergiu sobre o povo, e disse: Eis aqui o sangue da aliança que o SENHOR fez convosco a respeito de todas estas palavras. (Êx 24.3­-8)




    Como vemos no início de Êxodo 24, Moisés havia acabado de receber a Lei de Deus (os Dez Mandamentos e muitas outras ordenanças) no monte Sinai. Antes da nova lei mosaica, Deus havia revelado sua vontade e seus caminhos ao seu povo de muitos modos. Mas daí em diante sua vontade seria escrita em detalhes absolutos – tudo sobre as leis morais e cerimoniais e todas as leis sobre a vida social e econômica.




    Logo depois de descer do monte, Moisés, com a ajuda do Espírito, relatou oralmente a extensa lei ao povo. E eles responderam oralmente a uma só voz o compromisso público, dizendo basicamente, “Nós obedeceremos a tudo que ouvimos”. Iniciou­-se então um processo de aliança entre Deus e seu povo. Deus concordou, na forma da lei mosaica, em fornecer ao seu povo um conjunto de padrões de comportamento que, se violados, teriam certas implicações morais e espirituais. O povo concordou, mediante manifestação do seu voto público voluntário, em obedecer às Palavras de Deus e seguir o caminho de justiça que sua lei então estabelecia.




    Em seguida à sua repetição oral da lei, Moisés (presumivelmente durante a noite), escreveu, sob a inspiração do Espírito Santo, todas aquelas palavras da lei. Cedo, na manhã seguinte, ele construiu um altar ao pé do monte Sinai para simbolizar publicamente a autenticação do pacto entre Deus e o seu povo no dia anterior. Para representar a participação de todos, a forma proeminente do altar consistia de doze colunas de pedra (na verdade, pilhas de pedras), uma para cada uma das doze tribos de Israel. Para acentuar mais o significado da decisão solene de cada um em obedecer à lei de Deus, holocaustos e ofertas pacíficas de novilhos foram feitas na presença do Senhor.




    Em seguida, Moisés fez uma coisa fascinante com todo o sangue proveniente dos novilhos abatidos e preparados para o sacrifício. Metade do sangue permaneceu em grandes bacias, e a outra metade Moisés espalhou sobre o altar, o que representava Deus. Essa aspersão do sangue foi a etapa seguinte simbólica e demonstrável feita por Moisés para ratificar a aliança.




    Então, como que para reforçar a importância do seu conteúdo, Moisés permitiu ao povo uma segunda oportunidade de ouvir a lei, por meio da leitura de todas as palavras que havia registrado na noite anterior. O povo de Israel respondeu exatamente como havia feito na repetição anterior da lei; “Tudo o que falou o SENHOR faremos e obedeceremos!” (v. 7).




    Finalmente, Moisés selou a aliança feita entre Deus e o povo tomando o sangue das bacias e aspergindo­-o sobre o povo. O sangue era a demonstração física de que um compromisso havia sido feito entre as partes. O sangue no altar simbolizava a aprovação de Deus na revelação de sua Lei; o sangue sobre o povo simbolizava sua concordância em obedecer àquela lei.




    Assim, o expressivo simbolismo de Êxodo 24.3­-8 é um paralelo excelente às declarações sobre a salvação em 1Pedro 1.2. Quando Pedro diz, “e a aspersão do sangue de Jesus Cristo”, o apóstolo simplesmente quer dizer que, quando um crente confia em Cristo, ele aceita sua parte na nova aliança. Deus permitiu ao profeta Ezequiel antever este princípio: “Dar­-vos­-ei coração novo e porei dentro de vós espírito novo; tirarei de vós o coração de pedra e vos darei coração de carne. Porei dentro de vós o meu Espírito e farei que andeis nos meus estatutos, guardeis os meus juízos e os observeis” (Ez 36.26­-27, cf. Jr 31.33).




    Desse modo, a salvação era e é um pacto de obediência. Deus forneceu sua Palavra, seus meios de graça, suas bênçãos e cuidado e nós respondemos prometendo obedecer. É como se o sangue que foi aspergido em Cristo, o sacrifício perfeito, tivesse sido, então, aspergido sobre nós em virtude da nossa aceitação da sua nova aliança. Esse é um quadro maravilhoso.




    OBEDIÊNCIA EM PRÁTICA




    Quando chegamos à fé salvadora em Jesus Cristo, entramos num campo totalmente novo de obediência. Antes disso, éramos obedientes à carne, ao mundo e ao demônio e éramos controlados pelas várias facetas do pecado. Contudo, como crentes, somos agora obedientes à justiça de Cristo.




    Romanos 6.16­-18 nos lembra de qual é nossa posição em Cristo e consequentemente que tipo de atitude obediente devemos ter:




    Não sabeis que daquele a quem vos ofereceis como servos para obediência, desse mesmo a quem obedeceis sois servos, seja do pecado para a morte ou da obediência para a justiça? Mas graças a Deus porque, outrora, escravos do pecado, contudo, viestes a obedecer de coração à forma de doutrina a que fostes entregues; e, uma vez libertados do pecado, fostes feitos servos da justiça.




    Primeiro, o apóstolo Paulo declara o fato óbvio de que, quando alguém se apresenta como escravo de outrem, a questão primária é a obediência – fazer o que o senhor diz. Isso é verdade tanto para aquele que é descrente e servo do pecado quanto para um crente e servo de Jesus Cristo.




    Paulo toma essa simples ilustração e a aplica à frase crucial “obedecer de coração” no versículo 17. A obediência de coração deveria ser uma atitude e desejo fundamental de todo cristão. Ele ou ela devem ter um anseio tão forte pela obediência, que constantemente manifeste a obediência como um traço fundamental e característica interior de sua vida cristã. Os crentes se tornam tão obedientes ao que a Palavra de Deus lhes ensina que se transformam em “servos da justiça” (v. 18).




    Outras passagens do Novo Testamento deixam claro que não é suficiente para os crentes simplesmente ouvir ou ler a Palavra (veja a séria advertência e a solene ilustração de Jesus em Mt 7.21­-27). A pergunta essencial é: Eles a obedecem?




    O apóstolo Tiago fala da importância da obediência quando declara: “Tornai­-vos, pois, praticantes da palavra e não somente ouvintes, enganando­-vos a vós mesmos” (1.22). Quando alguém não aplica as Escrituras regularmente à sua vida, está enganado sobre sua verdadeira condição espiritual. Tiago ilustra esse princípio do seguinte modo: “[...] se alguém é ouvinte da palavra e não praticante, assemelha­-se ao homem que contempla, num espelho, o seu rosto natural; pois a si mesmo se contempla, e se retira, e para logo se esquece de como era a sua aparência” (v. 23­-24). Deixe­-me ilustrar isso ainda mais com um exemplo mais contemporâneo.




    Suponha que um dia um homem decida raspar sua barba ou bigode. Enquanto se barbeia, é interrompido por uma chamada telefônica. Quando termina sua conversa, esquece­-se de que estava se barbeando e, em vez de terminar, veste­-se e vai trabalhar, e então passa a receber saudações hilárias dos seus colegas de trabalho, que lhe dizem o quão tolo ele está parecendo. Isso é o que acontece com qualquer pessoa que meramente dá uma rápida olhada na Palavra, afasta­-se e não a aplica na sua vida. Ela não percebe o quanto a sua condição espiritual está ruim e engana­-se a respeito das suas verdadeiras necessidades espirituais.




    Isso certamente se aplica a um descrente que ouve o evangelho, mas não dedica tempo para considerá­-lo seriamente. As palavras da verdade não penetram, e ele permanece enganado sobre sua real condição. Tiago 1.23­-24 aplica­-se também a alguém que vai à igreja, ouve a pregação da Palavra, professa sua fé, pensa que é um cristão, mas nunca pratica nada do que ouve.




    Lamentavelmente, um verdadeiro crente também pode estar enganado sobre o aperfeiçoamento espiritual que precisa fazer. Ele ouve a pregação sobre determinada área da vida cristã na qual ele é deficiente. Contudo, em vez de aplicar a Bíblia à essa área deficiente, continua a viver como vivia antes e está enganado sobre a verdadeira condição de sua vida espiritual.




    Tiago conclui apresentando um perfil do cristão obediente: “Mas aquele que considera, atentamente, na lei perfeita, lei da liberdade, e nela persevera, não sendo ouvinte negligente, mas operoso praticante, esse será bem­-aventurado no que realizar” (v. 25). No original grego, o verbo traduzido como “considera atentamente” se refere a uma observação minuciosa e prolongada a fim de avaliar devidamente alguma coisa. Você tem que examinar a lei da perfeita liberdade, a qual é a Palavra de Deus que o liberta do pecado e da morte (cf. Jo 8.32; 1Pe 1.23­-25; 2.2), e cumpri­-la. Somente sendo um “agente eficaz” e não um “ouvinte negligente” você finalmente será abençoado. Uma atitude de obediência traz bênçãos verdadeiras.




    Concluindo, quando vivenciamos a salvação, fazemos também uma simples, mas abrangente, aliança de obediência com o Senhor. Portanto, a atitude de obediência deve acompanhar a atitude de fé na vida cristã, porque ambas são essenciais para nossa salvação. As igrejas abençoadas por terem crentes que exibem essas colunas gêmeas – a fé e a obediência – serão também repletas da alegria, do poder e das bênçãos de Deus.


  



OEBPS/Images/rosto.jpg
Colunas
do Carater
Cristao

As atitudes essenciais 3

de uma fé viva

COM GUIA DE ESTUDOS

Vg

e\ L.OE






OEBPS/Images/ABDR_PB.jpg







OEBPS/Images/logocc.jpg
(<

EDITORA CULTURA CRISTA





OEBPS/Images/capa.jpg
Colunas
do Carater
Crlstao "

COM GUIA DE ESTUDOS





